
GESTÃO PESQUEIRA



http://www2.icnf.pt/portal

/pesca/leg

NOÇÕES GERAIS



•Pescadores desportivos são mais de 250 000 e aumentando

•Pescadores profissionais menos de 2500 e diminuindo
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Pesca lúdica considera-se «a pesca exercida como actividade 

de lazer ou de recreio em que não podem ser comercializados 

os exemplares capturados» (Lei n.º 7/2008, de 15 de Fevereiro 

de 2008)

Pesca desportiva é «a pesca lúdica exercida em competição 

organizada tendo em vista a obtenção de marcas desportivas, 

incluindo o treino e a aprendizagem» (Lei n.º 7/2008, de 15 

de Fevereiro de 2008)

1.º Campeonato do Mundo de 

Veteranos – Rio Tâmega, Chaves



http://www2.icnf.pt/portal/pesca/leg

ÁGUAS LIVRES

ZPLs
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Portaria n.º 385-A/2017: custos de pescar



. Locais de pesca mais frequentados, em 1997 (%)
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REVISTAS 

ASSOCIATIVISMO



•Existem participantes um pouco de todas as faixas etárias

•No que diz respeito aos seus praticantes, a maioria é do sexo 

masculino

•A principal despesa em que incorrem os pescadores 

recreativos, tanto os lúdicos como os desportivos, é na compra 

do material de pesca, investimento esse que pode ir desde os 1 

000 € até aos 10 000 € /ano

•As espécies mais procuradas pelos pescadores são: barbos, 

bogas, carpas, achigãs, trutas fário e arco-íris e, mais 

recentemente, lúcios.



Bóias, motores de 

arejamento, kits para as 

canas, caixas de amostras e 

outros materiais 

praticantes admitem gastar, em média, 

quantias até aos 250 €, por jornada

PRINCIPAIS MOTIVAÇÕES:

•expectativa de pescar muitos peixes, e de 

tamanho superior à média

•beleza da paisagem Maria Teresa Ferreira, ISA (2011) 15



16AMOSTRAS



Benefícios indirectos sociais e económicos da pesca recreativa

Venda de licenças de pesca; comércio de equipamento e materiais 

para a prática da pesca; comércio de literatura da especialidade, 

revistas; DVD’s; canais de televisão; transportes; indústria hoteleira 

e restauração; comércio local e regional; turismo em espaço rural; 

etc.



Actividades complementares 

de lazer ao ar livre e à 

aproximação ao meio rural



concursos de pesca lúdica, mobilizados por Clubes de 

Pesca, Clubes Desportivos, Associações Recreativas, 

Câmaras Municipais, entre outros

Pedido autorização ICNF do qual 

deve constar: 

•Data da realização do concurso; 

•Indicação do local, 

convenientemente delimitado; 

•Extensão do troço do curso de água 

ou perímetro da lagoa ou albufeira a 

utilizar para o efeito; 

•Projecto do respectivo regulamento 

da prova. 



Historial dos Campeonatos Mundiais que decorreram 

em Portugal entre 1987 e 2008
 

CAMPEONATOS DO MUNDO – HISTORIAL DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE PESCA DESPORTIVA (FPPD) 

 1987 1993 1996 1997 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2008 

VETERANOS            1.º 

SENIORES 34.º 40.º     49.º    53.º  

SENHORAS    4.º     11.º  13.º  

ESPERANÇAS   10.º  13.º   17.º   20.º  

JUVENIS   1.º  4.º   8.º   11.º  

DEFICIENTES      3.º     8.º  

             
TRUTA C/ ISCO NATURAL           14.º 16.º 

TRUTA C/ ISCO ARTIFICIAL          3.º 4.º  

CARPA     1.º 3.º   6.º  8.º  

ACHIGÃ          1.º 2.º  

 

Equipa feminina que participou no 

Campeonato do Mundo de Senhoras em 2008

(in: http://www.fppd.pt)



Após cada concurso, a 

organização deverá 

remeter ao ICNF o Mapa 

Estatístico da Prova de 

Pesca Desportiva com a 

seguinte informação:  

Número de participantes;

Espécies capturadas, com 

indicação do número e 

pesos globais por 

espécies;

Tempo utilizado no 

concurso, com menção da 

hora do seu início. 



Portaria n.º 9/2002 - Diário da República n.º 3/2002, Série I-B de 

2002-01-04 Sinalética de pesca

https://dre.pt/application/file/584769


Existem mais de 200 concessões de 

pesca desportiva, a cargo de 

diferentes entidades concessionárias

Concessão de 

Pesca Desportiva 

do Rio Torto –

Cativelos, 

Gouveia

19

24

336

8

37

9

Outros

Câmaras Municipais

Associações de caça e pesca

Associações de caça

Associações de pesca

Clubes de caça e pesca

Clubes de pesca

GESTÃO 

PESQUEIRA EM 

ZPL concessionada: 

ONDE? QUEM?





Obras de manutenção nas 

margens da concessão de 

pesca da albufeira dos 

Patudos – Alpiarça

A afluência dos pescadores recreativos a estas zonas é maior 

durante os meses de Primavera e Verão

Em 57 % destas zonas não se verifica a ocorrência de 

concursos de pesca lúdica ou desportiva



Prova de pesca 

desportiva na 

concessão de pesca 

do rio Mondego –

Penacova 

A maior parte da pesca é individual, poucas concessões tem 

concursos

Poucas são as concessões de pesca que têm registos das espécies e 

das quantidades capturadas

Poucas são as concessões que realizam monitorização das 

populações piscícolas do pesqueiro



Qualificação humana é baixa - Mais de metade destas concessões 

(aproximadamente 60 %) não têm técnicos ou funcionários

Estruturas de retenção são comuns nos pesqueiros. Construção de 

acessos à massa de água, obras de manutenção



Estado de conservação e manutenção

Zonas de protecção



ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO DA 

GESTÃO PESQUEIRA EM PORTUGAL

Idade Média até finais do Século XVIII – pesca entendida como direito 

senhorial exercido pelo rei, ou por ele delegado à nobreza e ao clero – durante 

este período foram elaboradas Cartas Régias com esboços de regulamentos de 

pesca

Publicação, em 1893, do Regulamento Geral dos Serviços Aquícolas nas 

Águas Interiores do País

Em 1896 é criado o Centro Aquícola do Rio Ave e iniciam-se as acções de 

repovoamento de iniciativa pública

1959 – Lei da Pesca Lei n.º 2097, de 6-6-1959 e 1962 – Regulamento (ainda 

em vigor)

2008- Nova Lei da Pesca Lei nº7/2008 de 15 de Fevereiro (Regulamento em 

construção) 

2015 – Alteração e regulamentação



Legislação mais elevante> http://www2.icnf.pt/portal/pesca/leghttp://www2.icnf.pt/portal/pesca/

Portaria n.º 360/2017, de 22 de novembro - Diário da República n.º 225/2017, Série I de 2017-11-22 Estabelece as 

condições de exercício da pesca nas águas interiores, definindo as espécies cuja pesca lúdica, 

desportiva e profissional é permitida, quais as espécies que são de devolução obrigatória e devolução proibida, 

quais os períodos de pesca autorizados para cada espécie e respetivas dimensões de captura, quais as espécies 

suscetíveis de serem autorizadas na realização de largadas e bem assim as espécies aquícolas consideradas de 

relevante importância.

Lei n.º 7/2008 - Diário da República n.º 33/2008, Série I de 2008-02-15 , Lei da Pesca nas Águas 

Interiores - Alterada e republicada pelo Decreto-Lei n.º 221/2015, de 8 de outubro.

Decreto-Lei n.º 40/2017, de 4 de abril e respetiva Declaração de Retificação n.º 15-A/2017, de 2 de junho  

Estabelece o regime jurídico relativo à instalação e exploração dos estabelecimentos de culturas em águas 

marinhas, nelas se incluindo as águas de transição, e em águas interiores.

Portaria n.º 280/2017, de 19 de setembro Estabelece a forma de cálculo, o montante, as isenções, a forma de 

divisão e de entrega do produto de cobrança da Taxa Aquícola (TAQ), a pagar nos procedimentos previstos no 

Decreto-Lei n.º 40/2017, de 4 de abril

Portaria 252/2000 - Diário da República n.º 109/2000, Série I-B de 2000-05-11 Define os locais onde se pode 

exercer a Pesca Profissional. Alterada pela Portaria n.º 544/2001.

Decreto n.º 30/88 - Diário da República n.º 208/1988, Série I de 1988-09-08 Regula a Pesca Profissional nos 

Troços Fluviais Fronteiriços entre Portugal e Espanha, à exceção do Troço Internacional do Rio Minho, onde é 

regulada pelo Decreto-Lei n.º 8/2008, de 9 de abril.



Editais 2017 referentes às seguintes Zonas de Pesca Profissional: ZPP Rio 

Cávado; ZPP Rio Lima; ZPP Rio Guadiana; ZPP Rio Tejo -

Constância/Barquinha; ZPP Rio Tejo - Ortiga; ZPP do Baixo Mondego; ZPP do 

Médio Mondego; Rio Vouga; Lagoa de Santo André 

http://www2.icnf.pt/portal/pesca/ead/editais/2017/ed2017-zpp

Listagem dos locais de pesca profissional em águas livres (Anexo I); Zonas da 

Albufeira do Alqueva onde é proibida a pesca profissional (Anexo II); Limites do 

regolfo da Albufeira do Alqueva a partir dos quais, para montante, é proibida a 

pesca profissional (Anexo III). 

http://www2.icnf.pt/portal/pesca/pescprofiss/locais-de-pesca-profissional-em-

aguas-livres

Editais 2018 referentes às seguintes Zonas de Pesca Profissional: ZPP Rio Cávado; 

ZPP Rio Lima; ZPP Rio Guadiana; ZPP Rio Tejo - Constância/Barquinha; ZPP Rio 

Tejo - Ortiga; ZPP do Baixo Mondego; ZPP do Médio Mondego; Rio Vouga

http://www2.icnf.pt/portal/pesca/ead/editais/2017/ed2018-zpp

PESCA PROFISSIONAL



Aspectos interessantes da legislação da pesca







Peixes 

(taxonomia, ecologia, dinâmica 

populacional, ciclos de vida)

Homem 

sociologia, regulamentos, legislação, 

economia, política, informação, educação)

Ambiente aquático

(qualidade da água, quantidade da 

água, estruturas hidráulicas, acessos,)

Gestão 

pesqueira



Peixes 

(taxonomia, ecologia, dinâmica 

populacional, ciclos de vida)

Homem 

sociologia, regulamentos, legislação, 

economia, política, informação, educação)

Ambiente aquático

(qualidade da água, quantidade da 

água, estruturas hidráulicas, acessos,)

Gestão 

pesqueira

Diagnóstico do estado e gestão 

das populações

Diagnóstico de 

qualidade ambiental

Perfil dos utilizadores 

do pesqueiro



Peixes 

(taxonomia, ecologia, dinâmica 

populacional, ciclos de vida)

Homem 

sociologia, regulamentos, legislação, 

economia, política, informação, educação)

Ambiente aquático

(qualidade da água, quantidade da 

água, estruturas hidráulicas, acessos,)

Gestão 

pesqueira
Acção sobre as 

populações biológicas

Acção sobre os habitats 

e massas de água

Regras do pesqueiro e 

gestão adaptativa

Acções formativas, 

fiscalizadoras e normativas

Estado e gestão das populações

Qualidade 

ambiental

Perfil dos utilizadores 

do pesqueiro



Acções ligadas ao homem (pescador) 

1. Limite diário de capturas 

2. Restrição nas dimensões capturáveis

3. Defeso (reprodutivo ou outro, temporal ou espacial)

4. Pescar e libertar (catch and release) - pesca sem morte

5. Técnicas de pesca limitadas

6. Quotas (anual) de capturas

7. Atribuição de Estatuto Desportivo



Efeitos da pressão 

pesqueira

Sem pesca

Pesca sem morte

Pesca com morte

Tamanho mínimo de 

captura 22 cm



Estrutura das populações piscícolas como guia de gestão 

pesqueira



Acções ligadas ao ambiente aquático (habitat)

1. Manipulação dos níveis de água e dos caudais

2. Abrigos ou desovadoros artificiais 

3. Despoluição/manipulação da produtividade

4. Plantação directa de macrófitos na zona litoral

5. Biomanipulação

Acções ligadas aos peixes

1. Manipulação das comunidades piscícolas (repovoamentos correctivos e 

remoções)

2. Introdução de novas espécies

3. Sistemas de put-and-take



Excesso de recrutamento anual ou 

falta de predadores leva a maior 

competição e paragem de crescimento

Reprodutores 

devem ser 

protegidos se o 

recrutamento 

for limitante

Tamanhos-troféu, a serem 

retidos ou libertados pelo 

pescador conforme o seu número

LIMITES DE COMPRIMENTO PARA ACHIGÃ



Factores limitantes gerais e potencialidades para cada  

espécie: implicações para a gestão pesqueira

CARPA  (reprodução, alimento, stunting)

BARBO E BOGA DE BOCA RECTA (habitats lóticos de desova, com boa 

qualidade)

PEQUENOS CIPRINÍDEOS (vários factores, inadequação do habitat, 

pressão de predação e competição por recursos alim.)

ACHIGÃ E PERCA SOL (pesca excessiva, relações pred/presa, stunting da 

perca sol)

TRUTAS (qualidade da água, sistemas naturalmente pouco produtivos, 

pesca excessiva)

SÁVEL, LAMPREIA E ENGUIA (vários factores - poluição barreiras às 

migrações, pesca excessiva)

GESTÃO DE POPULAÇÕES



Especificidade das condições

ecológicas define o tipo de 

gestao pesqueira



STOCKING

Distribuição das espécies ao longo do tempo

1898 1903 1908 1913 1918 1923 1928 1933 1938 1943 1948 1953 1958 1963 1968 1973 1978 1983 1988 1993 1998 2003

Anos

Sem Informação

Sem Repovoamentos

Tinca tinca

Salvelinus fontinalis

Salmo truta truta

Salmo truta lacustris

Salmo truta fario

Salmo solar

Salmo levenensis

Oncorynchus mykiss

Micropterus salmoides

Gambusia holbrooki

Cyprinus carpio

Chondrostoma

polylepis

Carassius auratus

Barbus bocagei

REGISTOS DE REPOVOAMENTOS REALIZADOS EM PORTUGAL

MANIPULAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA 

DAS COMUNIDADES PISCÍCOLAS 



Individuals stocked

B bocagei C auratus C polylepis C carpio

G holbrooki M salmoides O mykiss S salar

S truta fario S trutta lacustris S trutta trutta S fontinalis

T tinca

PROPORTION OF THE NUMBER OF INDIVIDUALS STOCKED IN PORTUGAL





Organigrama de 

decisões a tomar 

num pesqueiro: 

intervenções no 

habitat vs. 

repovoamentos



SELECÇÃO DE PROGENITORES PARA REPOVOAMENTO

•terem tido origem na mesma massa de água;

resultarem dum stock com as mesmas características biológicas da 

população que se pretende aumentar;

•terem sido obtidos num meio com as mesmas características 

ambientais

•“supportive breeding” (captura de indivíduos selvagens)

GUIA DE ACÇÕES DE REPOVOAMENTO
•Libertar indivíduos de dimensões inferiores aos valores médios dos peixes 

existentes;

•introduzir o nº mínimo de peixes necessários para cumprir os objectivos de 

ordenamento delineados;

•realizar os lançamentos quando a temperatura da água é relativamente baixa;

•seleccionar os locais em função da maior complexidade do habitat;

•procurar locais onde as espécies territoriais nativas estejam virtualmente 

ausentes.



COMPONENTES DE UM PLANO DE 

GESTÃO DE PESCA
1- Inventário das condições

2- Plano de actividade da pesca

3-Plano complementar de manutenção e melhorias

4-Monitorização da situação



Organigrama 

para 

desenvolvimento 

de um Plano de 

Pesca



Estrutura e Conteúdo dos Planos de Gestão e Exploração (PGE) de 

Zonas de Pesca Lúdica (ZPL). 


